
Projeto Expande 
implanta Unacons e 
Cacons pelo Brasil

INCA e MS na expansão da radioterapia no SUS

à Saúde (SAS) e o INCA. O Instituto, que também 
contribui na elaboração e revisão de notas técnicas e por-
tarias referentes à atenção oncológica no país, atuou na 
elaboração de critérios para seleção dos hospitais e no 
edital de aquisição das 80 soluções de radioterapia.

De acordo com o assessor da Direção-Geral do INCA 
Reinhard Braun, o edital representa um esforço impor-
tante do governo federal na melhoria do acesso à ra-
dioterapia. “Para a escolha dos hospitais, além do déficit 
regional, foram consideradas a capacidade de aumento 
na disponibilização dos serviços, no caso da ampliação, 
e a implantação de novos serviços em áreas atualmente 
não cobertas, atendendo à expectativa de interiorização 
da oferta desses tratamentos”, revela Braun.

A expectativa do MS é de que a implantação das 80 so-
luções de radioterapia seja concluída até o final de 2015.

Criado pelo Ministério da Saúde (MS) em 2000 e 
executado pelo INCA, com o intuito de ampliar e 

interiorizar a assistência oncológica no país, o projeto 
Expande já implantou 13 Unidades de Assistência de 
Alta Complexidade em Oncologia (Unacons) e Centros 
de Assistência de Alta Complexidade em Oncologia 
(Cacons). A principal diferença entre esses dois pres-
tadores de serviços para o Sistema Único de Saúde 
(SUS) é que os primeiros são direcionados aos tipos de 
câncer mais frequentes, enquanto os segundos tra-
tam as mais variadas formas da doença, à exceção dos 
casos pediátricos.

Periodicamente, profissionais do INCA visitam as uni-
dades em fase de implementação dos serviços oncológicos, 

a fim de verificar o andamento dos projetos e sua adequação às 
regulamentações do Ministério da Saúde, entre elas a Portaria 
SAS/MS 741, de 2005, que aborda a estrutura hospitalar ne-
cessária para o tratamento do câncer. Em julho deste ano, uma 
equipe do Instituto esteve no Hospital Regional de Tucuruí (PA), 
para verificar questões de infraestrutura e recursos humanos 
da instituição, que abrigará uma Unacon. Em visita ao Pará, em 
setembro, o assessor da Direção-Geral do INCA Reinhard Braun 
elogiou o progresso da construção – que está 90% concluída – 
nos últimos meses. Ficou definido que a Unacon de Tucuruí será 
entregue até janeiro de 2013. “A Secretaria de Estado de Saúde 
do Pará está comprometida com o andamento das obras”, disse 
Braun, em entrevista à Agência Pará de Notícias.

Em maio, com a presença do diretor-geral do INCA, Luiz 
Antonio Santini, e do secretário de Atenção à Saúde do MS, 
Helvécio Magalhães, foi inaugurada a ampliação do Serviço 
de Radioterapia do Hospital Luxemburgo, em Belo Horizonte 
(MG), com equipamento doado por meio do projeto Expan-
de. No início de agosto, entrou em funcionamento a Unacon 
do Hospital Universitário João de Barros Barreto (HUJBB), em 
Belém (PA). A inauguração mais recente ocorreu no dia 27 
de setembro, nos serviços de Radioterapia e Braquiterapia da 
Unacon de Feira de Santana (BA), que já realizava cirurgias 
oncológicas e oferecia quimioterapia aos pacientes.

Espera-se que, até o final de 2014, o projeto Expande inau-
gure mais dez unidades em todo o Brasil.

O plano foi apresentado no 
Instituto no dia 3 de setembro

OINCA está participando ativamente do 
Plano de Expansão da Radioterapia no Sistema 

Único de Saúde (SUS). Como ação inicial, o Ministério 
da Saúde (MS) anunciou um edital para aquisição de 
80 soluções integradas de radioterapia, contemplan-
do hospitais públicos e filantrópicos já habilitados 
no tratamento oncológico. Serão criados serviços de 
radioterapia em 48 unidades, enquanto em 32 serão 
ampliados os serviços já oferecidos.

A medida faz parte da estratégia do governo fede-
ral para fortalecer a prevenção e o controle do câncer 
na população brasileira. Estimam-se investimentos 
de mais de R$ 500 milhões neste edital, dos quais 
65% serão aplicados em infraestrutura, e o restante, 
na aquisição de equipamentos. Segundo informações 
do MS, os novos serviços serão implantados em mu-
nicípios de 20 estados, nas cinco regiões do país. Es-
pera-se ainda o aumento de 32% na assistência aos 
pacientes com câncer, passando dos atuais 149 mil 
para 197 mil atendimentos radioterápicos por ano.

Desde seu anúncio, feito pelo ministro Alexandre 
Padilha, o plano vem sendo discutido em um grupo 
de trabalho formado pela Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Insumos Estratégicos (SCTIE), o Departa-
mento de Logística (DLOG), a Secretaria de Atenção 

Fachada principal da unidade de 
Tucuruí na visita feita em julho
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